
Políticos madrugam no Comitê Central de Brasília 
Telefoto de Mino Pedrosa 

BRASILIA — O comitê central da 
campanha de Fernando Collor, em 
Brasília, foi invadido ontem por polí-
ticos e jornalistas, à cata de informa-
ções sobre as estratégias e composi-
ções para o segundo turno. Depois de 

- 11 horas seguidas de reunião no dia 
anterior, ontem foi um novo dia de 
encontros com lideranças e coorde-
nadores. 

Collor chegou cedo e já- encontrou 
'os Governadores Tarcisi,o Burity 
(PB) e Alberto Silva (PI). A partir 
daí, foi difícil controlar o entra-e-sai 
de deputados e sena ores em sua sa-
la. 

Depois de conversar com o seu Vi-
, ce, Itamar. Franco, e icom o Líder do 

PRN na Câmara, Renan Calheiros, 
Collor cancelou o almoço que teria 
em casa e seguiu para o Restaurante 
Fiorentino, em companhia do Gover-
nador de Alagoas, Moacir Andrade, 
do irmão Pedro Collor e dos Deputa-
dos Renan Calheiros e Arnaldo Faria 

- de Sá. Lá, pôde relaxar um pou-
co e dar boas gargalhadas. Antes de 
se instalar numa movimentada me-
sa, fez questão de cumprimentar o 

- Diretor Geral da Pol cia Federal, Ro-
meu Turim, a quem abraçou longa-
mente. 

As articulações e estratégias políti-
cas foram o assunto do grupo. O De-
putado Arnaldo Faria de Sá chegou a 
fazer uma sugestão para a participa-
ção de Fernando Collor na missa en„ 
comandada ao Frei Darnião, sábado, 
em Maceió. 

— Seria bom se você lesse alguma 
epístola para mostrar que é realmen-
te católico. Mas o ideal seria fazer a 
leitura da Oração dos Fiéis, porque 
você fala e o povo responde. Seria 
muito emocionante — animou-se Ar- 
naldo. 	 Collor de Mello e seus assessores entram no comitê para novas reuniões 
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